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O presente estudo tem como objetivo analisar o papel moderador do compromisso afetivo 
na relação entre as competências em situação de risco de assalto perigoso, nomeadamente a 
avaliação positiva do papel e controlo percebido, e o burnout, na dimensão de exaustão física 
e exaustão mental, numa amostra de vigilantes portugueses. Os dados obtidos foram recolhidos 
numa amostra de 264 participantes, colaboradores numa organização do setor da vigilância 
privada. Os resultados suportam a existência de uma relação negativa entre a avaliação positiva 
do papel e controlo percebido e o burnout, em ambas dimensões. Por outro lado, o estudo não 
confirma a moderação do compromisso afetivo entre as competências em situação de risco de 
assalto e o burnout. Esta investigação contribui para uma melhor compreensão do bem-estar 
dos trabalhadores deste setor, ainda pouco estudado. Os resultados são discutidos e são 
apresentadas implicações práticas, bem como as limitações e sugestões para investigações 
futuras. 
Palavras-chave: risco de assalto; burnout; compromisso afetivo; vigilantes 
Abstract 
This study aims to analyze the moderating role of affective commitment in the 
relationship between skills in situations of risk of dangerous assault, in particular the positive 
role appraisal and perceived control, and burnout, in the dimension of physical exhaustion and 
mental exhaustion, in a sample of portuguese security guards. The data obtained was collected 
from a sample of 264 participants, employees of a private surveillance organization. The results 
support the existence of a negative relationship between the positive role appraisal and 
perceived control and the burnout, in both dimensions. On the other hand, this study does not 
confirm the moderation of affective commitment between the skills in situation of risk of 




workers in this sector, which is so far insufficiently studied. The results are discussed, and 
practical implications are presented, as well as limitations and suggestions for future research. 



























Atualmente o mercado de trabalho é bastante competitivo, por conseguinte, a 
emergência de riscos psicossociais é cada vez mais recorrente (Ordem dos Psicólogos 
Portugueses, OPP, 2014).  Os riscos psicossociais caracterizam-se pela interação do 
indivíduo com o seu ambiente de trabalho e podem ter implicações significativas na 
qualidade de vida dos trabalhadores e no bom funcionamento das organizações (OPP, 
2014). Quick, Horn e Quick (1986) referem que a exposição contínua a fatores de risco 
psicossocial pode impulsionar o aparecimento de stress em contexto de trabalho, com 
consequências a nível comportamental, psicológico e fisiológico. A nível 
comportamental salienta-se as mudanças de humor, sensação de cansaço, o aumento da 
agressividade e da irritabilidade, aumento do risco de acidentes de trabalho, assim como 
o aumento do consumo de substâncias aditivas, como o álcool, tabaco e drogas. A nível 
psicológico destaca-se o aumento da sintomatologia ansiosa, depressão, desregulação do 
sono e disfunção sexual. Fisiologicamente, pode ainda acarretar problemas relacionados 
com o aparecimento de doenças autoimunes e cardiovasculares, assim como o 
agravamento do seu impacto (Quick, Horn, & Quick, 1986; Stansfeld & Candy, 2006; 
Chandola, 2010; OPP, 2014). 
Embora os riscos psicossociais estejam presentes em qualquer profissão, existem 
características específicas de cada contexto de trabalho que podem afetar o bem-estar dos 
trabalhadores (Demourouti, Bakker, Nachreiner, & Schaufeli, 2001). Nomeadamente, um 
ambiente de trabalho perigoso e suscetível a violência, assim como a tensão que surge 
associada a condições de trabalho exigentes, onde os trabalhadores têm pouco controlo 
sobre o ambiente, pode aumentar o stress dos trabalhadores de forma significativa 
(Armstrong & Griffin, 2004; Stansfeld & Candy, 2006; Mutsvunguma & Gwandure, 




2017). De facto, Gomes e Afonso (2016) verificaram, numa amostra de profissionais da 
Guarda Nacional Republicana, que a exposição ao perigo e a falta de recursos, são fatores 
que potenciam maior stress a estes profissionais. Mais concretamente, no setor da 
vigilância, Vanheule, Declercq, Meganck e Desmet (2008) salientam que a ocorrência de 
incidentes críticos no trabalho é bastante comum neste tipo de população e assumem que 
estes acontecimentos contribuem de forma considerável para o aumento do burnout. 
Corroborando esta ideia, uma investigação de Porter, Bearn e Percy (2015) reporta que 
96% dos vigilantes dizem ter sido alvo de, pelo menos, uma situação de agressão física e 
salienta a prevalência de sintomas de stress pós-traumático neste setor. No que diz 
respeito aos vigilantes de transporte de valores, alguns estudos concluíram que estes 
profissionais percecionam o seu ambiente de trabalho como perigoso, apresentando 
repercussões negativas para a saúde física e mental (Poisat, Mey, & Theron, 2014; Ramos, 
Serranheira, & Sousa-Uva, 2018).  
No entanto, as características dos indivíduos e do próprio contexto organizacional 
onde se inserem podem atenuar os efeitos nefastos dos fatores de risco psicossocial, no 
stress e bem-estar dos trabalhadores. Como refere a Teoria da Conservação dos Recursos 
(COR; Hobfoll, 1989), a detenção de recursos pode facilitar a forma como os 
trabalhadores enfrentam situações de tensão (pe. situação de assalto) que envolvem a 
ameaça ou perda de recursos (pe. integridade física). Particularmente, no contexto de 
trabalho dos vigilantes podemos considerar que a avaliação positiva do papel e o controlo 
percebido são recursos individuais assentes na perceção da capacidade física e mental dos 
profissionais lidarem com situações de elevada tensão (Colwell, Lyons, Bruce, Garner, & 
Miller, 2011). Por outro lado, ao nível organizacional, o compromisso afetivo, que se 




importante ferramenta para suportar as exigências do ambiente de trabalho e prevenir 
atitudes negativas (Meyer & Allen, 1991). 
Assim, tendo em consideração a prevalência dos efeitos causados pela exposição a 
riscos psicossociais, este estudo tem como primeiro objetivo analisar a forma como os 
vigilantes avaliam, na possibilidade de serem assaltados, a sua preparação e reação face 
aos mesmos, através de uma adaptação da medida desenvolvida por Colwell e 
colaboradores (2011), focando a análise em duas competências: avaliação positiva do 
papel e controlo percebido. Segundo estes autores, a avaliação positiva do papel é a 
avaliação que o indivíduo faz sobre a sua possível prestação numa situação específica, 
tendo como referência acontecimentos anteriores, e o controlo percebido está relacionado 
com a avaliação que o indivíduo faz da sua capacidade de interagir com o ambiente. Neste 
caso, refere-se à interação direta entre o indivíduo e o perigo (Leiter & Cox, 1992) e na 
perceção da sua capacidade de lidar com a situação de risco iminente (Leiter, Zanaletti, 
& Argentero, 2009). Em segundo lugar, procuramos compreender se o compromisso 
afetivo tem um papel moderador na relação entre as competências em situação de assalto 
e o burnout, tendo em conta que a ligação emocional com a organização mostra ser um 
bom preditor de bem-estar no trabalho (Allen & Meyer, 1990). 
Enquadramento teórico 
Risco de Assalto Perigoso e Burnout nos Vigilantes 
O stress é um conceito bastante explorado na literatura, por isso existem várias 
abordagens que conceptualizam o stress de forma distinta: como estímulo externo; como 
uma resposta; e derivado de uma interação ou transação com o meio (Cox & Griffiths, 
2010). Enquanto estímulo o stress é considerado um evento externo, que requer a 




(Santos & Castro, 1998). O stress enquanto resposta está intimamente relacionado com a 
resposta do indivíduo a estímulos externos que considera stressantes e pode adquirir a 
componente psicológica ou fisiológica: a primeira está relacionada com o padrão de 
comportamento, pensamento e emoções do indivíduo; e a segunda com a resposta 
fisiológica, que pode incluir o aumento do batimento cardíaco, aumento da sudação, 
sensação de secura da boca, entre outos (Santos & Castro, 1998). Por fim, a abordagem 
mais contemporânea identifica o stress como um processo de interação contínua com o 
meio que incluí estímulos e respostas (cognitivas, emocionais e comportamentais), num 
processo no qual o indivíduo passa a ser um agente ativo que tem o poder de influenciar 
o impacto do acontecimento stressante conforme o significado que lhe dá (Lazarus & 
Folkman, 1984).  
Neste seguimento, o presente estudo baseia-se na Teoria da Conservação de 
Recursos (COR; Hobfoll, 1989), uma teoria integrativa onde os recursos adquirem uma 
componente central, na medida em que o autor explica o comportamento humano partindo 
da premissa de que as pessoas são motivadas a adquirir e conservar recursos que 
valorizam, a nível biológico, cognitivo e social. Assim, segundo esta teoria o stress surge 
quando os recursos considerados centrais para o indivíduo são ameaçados de perda; 
quando estes recursos são efetivamente perdidos; ou ainda quando existe um esforço 
significativo do indivíduo em adquirir recursos que considera centrais e estes não são 
obtidos. Na revisão de literatura de Hobfoll, Halbesleben, Neveu e Westman (2018) são 
sintetizados os princípios básicos da teoria: (1) a perda antecipada ou real de recursos tem 
um impacto maior do que a expectativa de ganho de recursos; (2) as pessoas devem 
investir na preservação dos recursos, recuperação de perdas e ganho de novos recursos, 
porque as pessoas que apresentam mais e melhores recursos são menos vulneráveis à sua 




mais propenso a perdê-los; (3) as circunstâncias em que os recursos foram perdidos 
aumenta a importância do ganho de novos recursos; e, por fim, um princípio ainda pouco 
explorado, (4) quando esgotam os recursos, os indivíduos procuram preservar o self 
através de uma estratégia defensiva ou exploratória, que os pode tornar agressivos ou 
irracionais.  
Apoiado nos pressupostos da COR, Shirom (1989; 2003) define burnout como um 
estado de exaustão física, mental e emocional em consequência da exposição crónica ao 
stress no local de trabalho, associado à ameaça ou perda total dos recursos. Toker, 
Shirom, Shapira, Berliner e Melamed, (2005) referem que a exaustão física está 
intimamente relacionada com o cansaço, a fraqueza e a diminuição de energia nas tarefas 
quotidianas. Já a exaustão mental caracteriza-se sobretudo pela diminuição da capacidade 
de raciocínio e de concentração do indivíduo, devido ao desgaste cognitivo. Por fim, a 
exaustão emocional refere-se ao desinvestimento nas relações interpessoais e a um 
decréscimo na empatia que o indivíduo tem para com os outros.  
Devido à sua vulnerabilidade a situações de ameaça e violência, nomeadamente 
pelo risco de assalto perigoso, os vigilantes são um grupo profissional propenso a 
experienciarem situações de stress (Leino, Selin, Summala, & Virtanen, 2011). O 
vigilante exerce funções de “vigiar e proteger pessoas e bens em locais de acesso vedado 
ou condicionado ao público, bem como prevenir a prática de crimes; controlar a entrada, 
a presença e a saída de pessoas e bens em locais de acesso vedado ou condicionado ao 
público; prevenir a prática de crimes em relação ao objeto da sua proteção; executar 
serviços de resposta e intervenção relativamente a alarmes que se produzam em centrais 
de receção e monitorização de alarmes; realizar revistas pessoais de prevenção e 
segurança, quando autorizadas expressamente por despacho do membro do Governo 




condicionado ao púbico, sujeitos a medidas de segurança reforçada” (Conselho de 
Segurança Privada, 2013). No caso dos vigilantes de transporte de valores, as suas 
funções distinguem-se pelo “transporte, a guarda, o tratamento e a distribuição de fundos 
e valores e demais objetos que pelo seu valor económico possam requerer proteção 
especial” (Conselho de Segurança Privada, 2013). Considerando as funções inerentes a 
esta profissão, estes profissionais, além das exigências físicas, estão sujeitos ao risco de 
violência, assalto ou ameaça à integridade física, o que requer destes trabalhadores um 
grau elevado de exigência emocional, com possíveis efeitos nefastos para a sua saúde 
psicológica (Ramos, Serranheira e Sousa-Uva, 2018).  
Considerando o princípio da primazia de recursos, quando se perdem recursos há 
maior suscetibilidade para mais perdas, o que gera espirais de perdas, tornando os 
recursos para enfrentar exigências futuras cada vez mais escassos (Hobfoll, 1989). No 
entanto, os recursos integram um conceito chave neste modelo no que diz respeito a 
contrariar a síndrome de burnout. Os recursos podem ser de diferentes naturezas: 
materiais (pe. ter uma casa, transporte, comida), de condição (pe. poder de decisão, apoio 
social), pessoais (pe. crenças de eficácia, capacidade de trabalho) ou energéticos (pe. 
tempo, conhecimentos, dinheiro) e ganham relevância em contextos altamente exigentes 
(Hobfoll & Shirom, 2000; Camara, Guerra, & Rodrigues, 2016; Hobfoll et al., 2018). 
Hobfoll (2002) defende também que quanto mais recursos o indivíduo tiver, menos 
exposto estará a situações de stress. No mesmo seguimento, acrescenta que possuir 
recursos é um meio de prevenção face a situações de stress e que perante a ameaça ou 
perda de recursos o impacto é menos significativo. Mais, à semelhança com o que 
acontece com a perda de recursos, também quanto mais recursos são adquiridos maior é 
a tendência para gerar espirais de ganhos (Hobfoll, 2002). Segundo Vaz-Serra (2000), a 




stress. O mesmo autor refere que quando o indivíduo ambiciona resultados positivos e 
perceciona as suas capacidades como insuficientes, está mais suscetível de experienciar 
stress.  Neste sentido, em situação de risco de assalto perigoso, considera-se que o 
controlo percebido e a avaliação positiva do papel atuam como recursos, de ordem pessoal 
e energética, que podem ser úteis para o indivíduo face a esta situação de ameaça ou perda 
de recursos, na medida em que a perceção de competência e a preparação física e 
psicológica para estes eventos pode atenuar os seus efeitos negativos. Deste modo 
colocamos a seguinte hipótese: 
H1a: O controlo percebido e avaliação positiva do papel em situações de risco de assalto 
perigoso relacionam-se negativamente com a exaustão física. 
H1b: O controlo percebido e avaliação positiva do papel em situações de risco de assalto 
perigoso relacionam-se negativamente com a exaustão mental. 
Compromisso afetivo enquanto moderador 
O compromisso organizacional está relacionado com o estado psicológico que 
caracteriza a relação entre o indivíduo e a organização.  Um dos modelos mais 
amplamente utilizados para o estudo do compromisso organizacional é o Modelo dos Três 
Componentes, que distingue a componente afetiva, de continuidade e normativa (Meyer 
& Allen, 1991). A componente afetiva está intimamente relacionada com o vínculo 
emocional, identificação e envolvimento do indivíduo com a organização e determina a 
continuidade na organização por vontade própria. A componente de continuidade está 
relacionada com a necessidade de continuar na organização, devido aos custos associados 
em caso de abandono. Por fim, a componente normativa está associada ao sentimento de 




com base nas experiências anteriores do indivíduo, nomeadamente a nível da satisfação 
das necessidades psicológicas que, quando cumpridas, o fazem sentir competente e 
confortável no seu ambiente de trabalho (Geraldes, Madeira, Carvalho & Chambel, 
2018). Este sentimento fomenta um sentido de propósito na organização e tem a 
capacidade de agir como um recurso perante situações de stress (Lazarus & Folkman, 
1984; Hobfoll & Shirom, 2001). O presente estudo incide na componente afetiva, 
considerando a relação positiva entre o compromisso afetivo e vários índices de bem-
estar dos trabalhadores e a relação negativa com sintomas psicossomáticos, stress, strain, 
burnout, ansiedade e depressão (King & Sethi, 1997; Meyer, Stanley, Herscovitch, & 
Topolnytsky, 2002; Meyer & Maltin, 2010). Segundo a COR (Hobfoll, 1989, 2001), 
embora a perda de recursos tenha um impacto desproporcional em comparação ao ganho 
de recursos (a nível das respostas cognitivas, emocionais, sociais e fisiológicas), a relação 
positiva entre o indivíduo, a equipa e organização pode resultar numa espiral de ganhos. 
Por seu lado, Meyer e Maltin (2010) referem que o compromisso pode ter um papel 
moderador na relação entre os riscos psicossociais e o bem-estar. Assim, a ligação afetiva 
à organização pode ter um impacto significativo no controlo percebido e avaliação 
positiva do papel em situação de perigo de assalto perigoso, na medida em que o 
sentimento de pertença à organização, sentimento de confiança e competência contribuem 
positivamente para o bem-estar do trabalhador, atuando como buffer na relação entre as 
exigências e o burnout (Pannaccio & Vanenberghe, 2009; Bakker, Demerouti, & Sanz-
Vergel, 2014). Considerando estas evidências, à luz da COR (Hobfoll, 1989), podemos 
assumir que o compromisso afetivo pode ter um efeito amplificador de recursos, que 




H2a: O compromisso afetivo modera a relação entre o controlo percebido e avaliação 
positiva do papel em situações de risco de assalto perigoso e a exaustão física, sendo que 
esta relação é mais forte quanto mais alto é o compromisso afetivo. 
H2b: O compromisso afetivo modera a relação entre o controlo percebido e avaliação 
positiva do papel em situações de risco de assalto perigoso e a exaustão mental, sendo 
que esta relação é mais forte quanto mais alto é o compromisso afetivo. 
Método 
Procedimento e Amostra 
Este estudo insere-se num projeto mais amplo coordenado pela professora Maria 
José Chambel, no âmbito da avaliação de riscos psicossociais. Para o efeito, a análise 
incide em três variáveis: perceção de controlo percebido e avaliação positiva do papel em 
situações de risco de assalto perigoso, burnout e compromisso afetivo. Os objetivos deste 
estudo foram partilhados via e-mail com os colaboradores desta empresa do setor da 
vigilância privada e foi-lhes solicitado a participação no mesmo, através do 
preenchimento de um questionário online, assegurando a confidencialidade e anonimato 
de todas as respostas. 
No que diz respeito à caracterização da amostra, esta investigação conta com um 
total de 264 vigilantes (72% da população de vigilantes da empresa). De entre a população 
de vigilantes, 197 (74.6%) eram vigilantes e 67 (25.4%) vigilantes de transporte de 
valores. Desta amostra, 236 (89.4%) correspondem ao sexo masculino e 28 (10.6%) ao 
sexo feminino. Em relação às idades dos participantes, apenas 10.6% têm menos de 30 
anos, 33.7% têm entre 30 e 39 anos, 37.5% têm idades compreendidas entre os 40 e os 49 
anos, entre 50 e 59 anos encontram-se 14.4% dos participantes e, por fim, 3.8% têm 60 




empresa há menos de 1 ano e 25.8% num período de tempo compreendido entre 1 e 5 
anos, 21.2% dos participantes estão na empresa entre 6 e 10 anos e 35.6% exerce funções 
nesta empresa entre os 11 e 20 anos. Os restantes 5.7% estão na organização há mais de 
20 anos.  
Medidas 
Controlo percebido e avaliação positiva do papel em situação de risco de 
assalto. Para avaliar a forma como os vigilantes percecionam a possibilidade de serem 
assaltados e a sua preparação e reação perante situações de perigo foi utilizada a 
adaptação da medida desenvolvida por Colwell e colaboradores (2011). Esta escala conta 
com 8 itens, divididos de igual forma entre a avaliação positiva do papel (e.g. Eu confio 
na minha capacidade para analisar a situação e agir em consonância) e controlo percebido 
(e.g. Eu acredito que aquilo que fizermos na situação vai influenciar o seu desfecho). 
Todos os itens são respondidos através de uma escala de Likert de cinco pontos, variando 
entre discordo totalmente (1) e concordo totalmente (5). O coeficiente de consistência 
interna para esta escala é satisfatório (α = .71). 
Burnout. Para medir esta variável foram utilizadas as suas dimensões de exaustão 
física e exaustão mental – foi utilizada a versão portuguesa da Medida de Burnout de 
Shirom-Melamed (MBSM), adaptada por Gomes (2012) a partir dos trabalhos 
desenvolvidos por Armon, Shirom e Melamed (2012) e Shirom e Melamed (2006). A 
presente medida é constituída por 11 itens, que são pontuados através de uma escala de 
Likert de sete pontos, variando entre nunca ou quase nunca (1) e sempre ou quase sempre 
(7). Destes, seis itens referem-se à avaliação da exaustão física (e.g. Sinto-me fisicamente 
esgotado(a)) e os restantes cinco itens à exaustão mental (e.g. Sinto que não consigo 




dimensão da exaustão física apresenta um α = .90 e a exaustão mental um α = .93, valores 
bastante elevados.  
Compromisso afetivo. A componente afetiva do compromisso foi avaliada através 
de uma tradução da medida de Meyer, Allen e Smith (1993). Esta escala é constituída por 
seis itens (e.g. Eu sinto os problemas desta empresa como meus), pontuados através de 
uma escala de Likert de sete pontos, variando entre discordo totalmente (1) e concordo 
totalmente (7). O coeficiente de consistência interna para esta escala é satisfatório (α = 
.75).  
Variáveis de controlo. Algumas variáveis foram identificadas como podendo ter 
influência na relação entre as variáveis e, por esse motivo, procede-se ao seu controlo no 
âmbito da análise estatística. Neste sentido, o tempo na empresa (1 = menos de 1 ano; 2 
= entre 1 e 5 anos; 3 = entre 6 e 10 anos; 4 = entre 11 e 20 anos; 5 = mais de 20 anos) e o 
tipo de função desempenhada na empresa (0= vigilante; 1= vigilante de transporte de 
valores) foram utilizadas como variáveis de controlo neste estudo. 
Análise de dados 
A análise estatística do presente estudo foi efetuada no programa IBM Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS 26.0), com o apoio do programa complementar 
SPSS Analysis of Moment Structures (AMOS 26.0) e ainda com a ferramenta 
computacional Process (Hayes, 2012). Numa primeira análise, utilizando o SPSS 26.0 
procedeu-se à caracterização da amostra, nomeadamente no que diz respeito ao género, 
idade e tempo de trabalho na empresa. De seguida, foi feita a Análise Descritiva dos 
Instrumentos de Medida, obtendo assim os valores médios, desvios-padrão e correlações 
entre as variáveis em estudo. No programa AMOS 26.0, realizou-se a Análise Fatorial 




fim, para realizar o teste de hipóteses recorreu-se à ferramenta computacional do SPSS, 
Process, e utilizou-se o Modelo 1, que permitiu analisar se o compromisso afetivo tem 
um papel moderador na relação entre a avaliação positiva do papel e controlo percebido 
em situação de perigo de assalto perigoso e o burnout (exaustão física e exaustão mental). 
Resultados 
Análise Fatorial Confirmatória  
O propósito da análise fatorial confirmatória é testar a validade do modelo teórico 
e o ajustamento dos dados. Este modelo observa todas as variáveis latentes (perigo de 
assalto perigoso que contempla a avaliação positiva do papel e o controlo percebido; 
burnout enquanto variável de segunda ordem com as dimensões exaustão mental e 
exaustão física; compromisso afetivo) e demonstra valores adequados, nomeadamente, 
χ2 (224) = 376.62, p < .001, RMSEA = .07, IFI = .94 e CFI = .94. Quando comparado ao 
modelo de um fator, que considera uma única variável latente para todos itens, os valores 
revelam um desajustamento: χ2 (271) = 1516.83 p < .001, RMSEA = .13, IFI = .68 e CFI 
= .68. Esta análise mostra que os dados deste estudo são melhor explicados quando se 
analisam as variáveis como construtos teóricos distintos. Desta maneira, parece que os 
dados da amostra se ajustam melhor ao Modelo Teórico, sendo que existe uma diferença 
significativa em relação ao Modelo de Um Fator (Δχ2 (47) = 1140.21, p < .01). 
Quadro 1 
 Análise Fatorial Confirmatória 
Modelo χ 2 Δχ2 IFI CFI RMSEA 
Modelo Teórico 376.62* Comparação entre 
modelos: 
.94 .94 .07 
Modelo de Um Fator 1516.83* Δχ2 (47) = 1140.21* .68 .68 .13 




Médias, Desvio-Padrão e Correlações 
No quadro 2 estão descritos os valores médios (M) e de desvio-padrão (DP) para as 
variáveis em estudo. Conforme esta análise, os vigilantes desta amostra parecem ter uma 
perceção relativamente baixa das suas competências em situação de risco de assalto 
perigoso (controlo percebido e avaliação positiva do papel) (M = 3.34; DP = .56, sendo 
que 3 equivale a não concordo nem discordo). No que diz respeito ao compromisso 
afetivo, as respostas dos trabalhadores parecem indicar que o mesmo é relativamente 
baixo (M = 4.45; DP = 1, onde 4 corresponde a não concordo nem discordo). Quanto ao 
burnout, as respostas diferem ligeiramente consoante as dimensões em análise. Em 
relação à exaustão física, a média das respostas centram-se em algumas vezes por mês (M 
= 3.36; DP = 1.54), já nas respostas relativas à exaustão mental, esta parece ser 
experienciada com menor frequência (M = 2.41; DP = 1.5, sendo que 2 corresponde a 
algumas vezes por ano). 
No que diz respeito às correlações, verifica-se no quadro 2 que todas as variáveis 
em estudo (exceto as variáveis de controlo, tempo na empresa e função) se relacionam 
significativamente entre si. As competências em situação de risco de assalto perigoso 
(controlo percebido e avaliação positiva do papel) relacionam-se positivamente com o 
compromisso afetivo (r = .18, p< .01) e negativamente com a exaustão física (r = -.37, p< 
.01) e com a exaustão mental (r = -.36, p< .01). Já o compromisso afetivo relaciona-se 
negativamente com as dimensões do burnout, exaustão física e mental (r = -.21, p< .01); 
r = -.16, p< .01, respetivamente). Ainda com recurso a este quadro, é possível observar 
que a variável de controlo função tem uma relação significativa com a exaustão física (r 
= .19; p< .01), o que vem reforçar a necessidade de introduzir esta variável como variável 





 Média, Desvio-Padrão (DP) e Correlações (r) entre as Variáveis em Estudo 
 M DP                 R  
   1. 2. 3. 4. 5. 6. 
1. Tenure (a) - - - - - - - - 
2. Função (b) - - - - - - - - 
3. APP e CP 3.34 .56 -.16* -.21* - - - - 
4. CA 4.45 1 0 .17** .18** - - - 
5. EF 3.36 1.54 .15* .19** -.37** -.21** - - 
6. EM 2.41 1.5 .12 .06 -.36** -.16** .77** - 
Nota: N = 264. APP e CP = Avaliação Positiva do Papel e Controlo Percebido; CA = Compromisso Afetivo; 
EF = Exaustão Física; EM = Exaustão Mental. (a) variável ordinal (1 = menos de 1 ano a 5 = mais de 20 
anos); (b) variável dummy (0 = vigilante e 1= transporte de valores). **p<.01; *p<.05  
Teste de Hipóteses 
Com o objetivo de compreender o papel moderador do compromisso afetivo na 
relação entre as competências em situação de risco de assalto (controlo percebido e 
avaliação positiva do papel) e a exaustão física, foi utilizado o Modelo 1 do software 
Process, que apresenta um valor de R2 =.18, podendo afirmar-se que 18% da variância 
dos resultados obtidos é explicada pela relação existente entre estas três variáveis. Um 
outro modelo, considerando a exaustão mental apresenta um R2=.15, ou seja, 15% da 
variância dos resultados refere-se à relação da exaustão mental, competências nas 
situações de risco de assalto perigoso e compromisso afetivo. 
Quanto à H1a, verifica-se a existência de uma relação negativa significativa entre 
as competências nas situações de risco de assalto perigoso e a exaustão física (B=-.81, 
p<.001). Na hipótese H1b, que se refere à relação entre as competências nas situações de 
risco de assalto perigoso e a exaustão mental, verifica-se novamente uma relação negativa 




afirmar que quanto mais controlo percebido e avaliação positiva do papel existe em 
situações de risco de assalto perigoso, menos burnout (exaustão física e exaustão mental) 
se verifica nos vigilantes. 
No que diz respeito à H2a, que procura compreender a interação do compromisso 
afetivo com as competências em situação de risco de assalto perigoso para explicar a 
exaustão física, é possível afirmar que não existe uma interação significativa (B=-.10, 
p=.5). Assim, não é possível suportar a hipótese H2a, uma vez que, embora o 
compromisso afetivo pareça diminuir a exaustão física (B = -.28, p< .05), não exerce o 
papel moderador conforme esperado. No que diz respeito à H2b, que testa o papel 
moderador do compromisso afetivo na relação entre as competências em situação de risco 
de assalto perigoso e a exaustão mental, existe uma relação positiva não significativa 
(B=.01; p=.93). Desta maneira, não é possível suportar esta hipótese, o compromisso 
afetivo não modera significativamente a relação entre as competências em situação de 
risco de assalto perigoso (controlo percebido e avaliação positiva do papel) e a exaustão 
mental. 
Quadro 3  
Análise do Efeito e Moderação entre as Variáveis em Estudo 
 Exaustão Física (R2 = .18; 
p<.001) 
Exaustão Mental (R2 = .15; 
p<.001) 
 B SE t p  B SE    t p 
Controlo Percebido e 
Avaliação Positiva do Papel 
(CP e APP) 
-.18 .16 -4.94 <.001  -.91 .16 -5.58 <.001 
Compromisso Afetivo (CA) -.28 .09 -3.05 <.001  -.14 .09 -1.58 .12 
CA * CP e APP -.10 .15 -.68 .5  .01 .15 .09 .93 





O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre as competências em 
situação de risco e assalto – controlo percebido e avaliação positiva do papel –, e o 
burnout – exaustão física e mental –, considerando ainda o papel moderador do 
compromisso afetivo, numa amostra de vigilantes. Os resultados obtidos permitem 
concluir que, como esperado, as competências que estes profissionais dispõem em 
situações de risco de assalto perigoso, nomeadamente a avaliação positiva do papel e o 
controlo percebido, estão negativamente relacionados com o burnout, em ambas 
dimensões. Assim, é possível inferir que quanto mais competências estes profissionais 
dispõem em situações de risco de assalto perigoso, menos propensos estão a experienciar 
a síndrome de burnout. Segundo a Teoria da Conservação de Recursos (Hobfoll et al., 
2018), a posse de recursos, como as competências em situação de assalto, constituem uma 
componente de resiliência em situações stressantes, neste sentido a perceção de que 
detêm estes recursos diminui a saliência de perda de recursos e, por isso, é menos provável 
que estes profissionais sejam conduzidos ao estado de burnout. Baltarejo (2017), num 
estudo realizado com polícias, verificou que os trabalhadores que percecionam a sua 
profissão como de maior risco e sobre a qual têm pouco controlo, estão mais propensos 
ao stress e burnout. No mesmo seguimento, Padyab, Backteman-Erlanson e Brulin (2016) 
sugerem que menor controlo em contexto de trabalho está positivamente relacionado com 
a sentimentos de despersonalização, inerente à síndrome de burnout (Maslach, Schaufeli, 
& Leiter, 2001).  
Contudo, no que diz respeito ao papel moderador do compromisso afetivo na 
relação entre as competências em situação de risco de assalto e o burnout os resultados 
não se mostraram significativos. De acordo com a Teoria da Conservação de Recursos 




perda de recursos, além disso os recursos são valorizados em situações de elevada tensão. 
Por este motivo, considerando o compromisso afetivo enquanto recurso, esperávamos que 
a relação entre a avaliação positiva e o controlo percebido e o burnout fosse mais forte 
quanto mais saliente fosse o compromisso afetivo com a organização.  
De facto, vários estudos defendem que a identificação com a organização se reflete 
num maior bem-estar e pode ainda influenciar a forma como os fatores de stress são 
percebidos, traduzindo-se no seu decréscimo (Dewe, 1992; King & Sethi, 1997; Irving & 
Coleman, 2003). Não obstante, é imprescindível ter em consideração os seus 
antecedentes. Alguma literatura mostra que o compromisso está relacionado 
positivamente com a interação do colaborador com as práticas de gestão de recursos 
humanos (GRH) e o suporte organizacional (Whitener, 2001). Tento em conta essas 
investigações, o compromisso afetivo poderá não se ter revelado significativo se estes 
profissionais não tiverem uma boa perceção das práticas de GRH e do suporte 
organizacional oferecido pela sua organização. Conforme é proposto por Whitener 
(2001), a perceção que os trabalhadores têm das práticas de GRH influencia os seus 
comportamentos e atitudes no trabalho. Particularmente, a formação, caracterizada pelo 
conjunto de atividades, desenvolvidas pela organização, focadas na capacitação dos 
trabalhadores para o exercício das suas funções, através do desenvolvimento de 
competências, conhecimentos e comportamentos necessários (Salas, Wilson, Priest, & 
Guthrie, 2006), pode potenciar o envolvimento com a organização, o sentido de 
competência e a eficácia organizacional (Salanova, Agut, & Peiró, 2005). Por sua vez, o 
suporte organizacional tem a capacidade de reduzir as consequências negativas de 
exigências de trabalho elevadas, nomeadamente a falta de controlo percebido (Van 
Yperen & Hagedoorn, 2003). Por estes motivos, seria interessante observar a existência 




Para além das hipóteses avançadas, os resultados também merecem atenção no que 
concerne à função desempenhada por estes profissionais. A condição de vigilante de 
transporte de valores, quando comparada com a de vigilante, demostrou possuir uma 
relação negativa significativa com os recursos, permitindo inferir que estes profissionais 
têm uma menor perceção das suas competências em situação de assalto. Tendo em conta 
que a avaliação positiva do papel e o controlo percebido são considerados recursos em 
situações de risco de assalto perigoso e que, devido à especificidade das suas funções, os 
vigilantes de transporte de valores estão mais suscetíveis a serem assaltados do que os 
restantes vigilantes, esta menor perceção de competências pode traduzir-se em efeitos 
mais graves e aumentar a probabilidade de desenvolver burnout. Aliás, esta profissão 
revelou também uma relação positiva significativa com a exaustão física. Estes resultados 
podem estar relacionados com as exigências físicas a que estes profissionais estão 
particularmente sujeitos. O estudo de Ramos e colaboradores (2018) destaca algumas 
características que podem ter influência no desgaste físico destes vigilantes, 
nomeadamente: a inexistência de características ergonómicas nos dispositivos de 
transporte de valores, a inadequação das viaturas de transporte no que diz respeito às 
condições de higiene e ventilação, a mobilização de cargas pesadas e a inadequação do 
fardamento face às condições atmosféricas, que podem desencadear problemas 
musculoesqueléticos, cansaço, fadiga e dificuldades visuais. 
Limitações do Estudo e Investigações Futuras  
O presente estudo revela um conjunto de limitações que devem ser consideradas. 
Em primeiro lugar, é de salientar a sua natureza transversal, a recolha de dados foi feita 
num momento temporal único, pelo que não é possível inferir a causalidade dos resultados 




intuito de permitir uma análise mais profunda. Em segundo lugar, a amostra recolhida 
corresponde a 264 colaboradores de uma empresa do setor da vigilância em Portugal, pelo 
que a generalização dos resultados é comprometida. Mais, a dimensão da amostra não 
permite fazer distinção entre os vigilantes e os vigilantes de transporte de valores que 
podem, de facto, ter experiências diferentes no que concerne à exposição ao risco de 
assalto. Deste modo, estudos futuros poderão aumentar o tamanho da amostra, incluir 
participantes de outros países e explorar as diferenças entre os dois grupos supracitados. 
Em terceiro, importa referir que os instrumentos de avaliação utilizados neste estudo são 
de autoavaliação, pelo que as respostas estão sujeitas ao efeito de desejabilidade social. 
Por este motivo, esta limitação deve ser considerada na análise de resultados apresentada.  
Implicações 
Apesar das limitações referidas, o presente estudo apresenta evidências práticas 
relevantes. Os resultados obtidos nesta investigação aumentam o conhecimento sobre a 
relação entre as competências em situação de assalto e o burnout.  Revela ser um 
importante contributo no que diz respeito ao estudo dos profissionais deste setor, que é 
ainda pouco estudado. Além disso, é um estudo pioneiro na análise da variável avaliação 
positiva do papel e o controlo percebido em vigilantes, e por isso contribui para o 
aprofundamento do estudo do stress e bem-estar desta população. Por último, ressalva-se 
que o desenvolvimento e divulgação desta investigação poderá também contribuir para a 
reflexão interna e, até, para a alteração das práticas desenvolvidas pelas empresas do setor 
da vigilância. O facto deste estudo recorrer à Teoria da Conservação de Recursos 
(Hobfoll, 1989) vai ao encontro da necessidade de alertar as organizações a dotarem os 
seus colaboradores de recursos determinantes para o desempenho das suas funções. É 
importante avaliar os riscos e adotar medidas que os previnam, promovendo assim o bem-




organizacionais que visem a preparação física e psicológica destes profissionais, que 
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